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Conforme Federici (2017), as mulheres produzem a maior matéria-prima para alimentar o capitalismo, 
o trabalhador; e a ferramenta suprema nesse processo são os seus corpos. Sob influência do 
patriarcalismo, a produção da subjetividade feminina é mediada pelas necessidades impostas pelo 
sistema capitalista em aliança com o patriarcado, moldando as experiências das mulheres  e, por 
conseguinte, a normalização da sua obediência, subalternidade e funcionalidade ao poder masculino 
e suas hierarquizações. Pereira (2011) afirma que essa relação histórica serviu de instrumento para 
consolidar o poder patriarcal sobre elas, se materializando na exploração de seus corpos, mas não 
só, utilizando-se de mecanismos de opressão e dominação ideológicas, ou como diria Gramsci,de 
hegemonia. Esse processo sofisticado de dominação simbólica, vem utilizando, historicamente, a 
religião para consolidar sua hegemonia sobre grupos subalternos e aliados (GRAMSCI). Scavone 
(2008), afirma que as igrejas evangélicas têm se apresentado como plataforma legítima, para que o 
patriarcado possa operar nos moldes sofisticados da alienação. Desse modo, objetiva-se com essa 
pesquisa conhecer as particularidades do processo de hegemonia imposta pelo patriarcado às 
mulheres evangélicas de Itapemirim e Marataízes/ES, mais precisamente no que diz respeito à 
submissão e à subserviência de mulheres trabalhadoras/mãe/ esposas à figura masculina e à 
internalização do ato de cuidar como trabalho de mulher. A pesquisa tem como finalidade produzir um 
substrato acadêmico que contribua para a reflexão e discussão sobre a forma de opressão e 
exploração que o patriarcado impõe às mulheres e a influência das religiões de base patriarcal nesse 
processo, bem como, os conflitos que medeiam essas relações na sociabilidade capitalista. Essa 
análise partiu das experiências vivenciadas no estágio de Serviço Social em uma Unidade de Pronto 
Atendimento, onde ficou clara a presença majoritária de mulheres como acompanhante e cuidadoras 
das pessoas enfermas. Além disso, a observação pessoal de vivências no solo evangélico, foram 
substanciais para o estudo. Inicialmente foi realizada revisão bibliográfica do tema  e  pesquisa 
exploratória no meu campo de estágio com mulheres cuidadoras, tendo  em vista a realização do 
projeto de Monografia. Para a realização desta pesquisa pretende-se dar prosseguimento à revisão 
bibliográfica, assim como realizar algumas   entrevistas semiestruturadas em profundidade com as 
mulheres evangélicas de Itapemirim e Marataízes sobre suas representações sobre o papel da mulher 
na família e na sociedade e seu trabalho não–remunerado no campo da reprodução social e da 
proteção da família.  
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According to Federici (2017), women produce the greatest raw material to feed capitalism, the worker! 
the ultimate tool in this process is their bodies. Thus, they are manipulated and expropriated by Capital, 
therefore, female subjectivity is built under the foundations of patriarchy, mediated by the needs of the 
system, women are molded in the format of total servitude to the male figure. Pereira (2011) says that 
this historical relationship served as an instrument to consolidate patriarchal power over them, 
materializing in the exploitation of their bodies. It is a sophisticated process, which uses religion to 
consolidate its power. In this sense, Scavone (2008) states that evangelical churches have presented 
themselves as a legitimate platform, so that patriarchy can operate in the sophisticated molds of 
alienation. The objective of this research is to know the particularities of the process of domination 
imposed by the patriarchy on the evangelical women of Itapemirim and Marataízes/ES; more precisely 
with regard to the submission and subservience of working women / mother / wives to the male figure 
and the internalization of the act of caring as a woman's job. The research aims to produce an academic 
substrate that contributes to reflection and discussion on the form of oppression and exploitation that 
patriarchy imposes on women and the influence of patriarchal-based religions in this process, as well 
as the conflicts that cross these relationships in the capitalist sociability. This analysis was based on 
the experiences lived in the Social Work internship field in an Emergency Care Unit, where the majority 
presence of women as companions and caregivers of sick people was clear. In addition, personal 
observation of experiences on evangelical soil were substantial for this study. Initially, a bibliographical 
review was carried out on the subject and an exploratory research in my field of internship with female 
caregivers, with a view to carrying out the Monograph project. In order to carry out this research, it is 
intended to continue the bibliographical review, as well as to carry out some in-depth semi-structured 
interviews with the evangelical women of Itapemirim and Marataízes about their representations of the 
role of women in the family and in society and their unpaid work. in the field of social reproduction and 
family protection. 
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